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01. AMBIENTAÇÃO 
C.  A instituição da Eucaristia, já celebrada na 
Quinta-feira Santa, é hoje festejada com a honra que 
merece tão grande mistério do Corpo e Sangue do 
Senhor, como memorial da entrega total de Jesus  
para a salvação de todos. Sua presença Eucarística, 
é sinal de amor que quer se fazer próximo, acessível, 
alimento que sustenta o faminto e nos impulsiona a 
servir, para com Ele, darmos nossa vida em doação 
aos irmãos. Em festa, celebremos:

02. CANTO INICIAL 
R. Vinde e vede, vinde! Ele está no meio de nós! Ele 
está no meio de nós!
1. Como a André e a João, que perguntavam: “Onde 
moras, Senhor, onde é que estás?” Recebemos da 
Igreja esta resposta: “Ele mora entre nós e tem a 
paz!”
2. Ele, o Filho, a Palavra se fez carne e assumiu nossa 
humana condição: nossa vida viveu e nossas lutas e, 
agora, entre nós, se dá no Pão!
3. Tomai todos, comei, isto é meu Corpo, é meu San-
gue, tomai, todos bebei! Como eu fiz, aprendei, o amor 
se entrega: vossa vida entregai, se o Pão comeis!
4. Vive a Igreja da Santa Eucaristia, que é a fonte e a 
meta da missão; fonte de onde ela haure sua força, 
culminância da evangelização!

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor que nos convida à mesa da Palavra e da 
Eucaristia, nos chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com confiança a mise-
ricórdia do Pai. (Pausa)
Confessemos os nossos pecados cantando:

05. CANTO PENITENCIAL (96° Enc.)         
Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade...

Refrão orante: Comam do pão, bebam do cálice, 
quem a mim vem não terá fome. Comam do pão, 
bebam do cálice, quem a mim vem não terá sede. (Bis)

I LEITURA - Dt 8,2-3.14b-16a
08. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO
Moisés falou ao povo, dizendo: 2“Lembra-te de todo 
o caminho por onde o Senhor teu Deus te conduziu, 
esses quarenta anos, no deserto, para te humilhar 
e te pôr à prova, para saber o que tinhas no teu 
coração, e para ver se observarias ou não seus 
mandamentos. 3Ele te humilhou, fazendo-te passar 
fome e alimentando-te com o maná que nem tu 
nem teus pais conhecíeis, para te mostrar que nem 
só de pão vive o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca do Senhor. 14bNão te esqueças do 
Senhor teu Deus que te fez sair do Egito, da casa 
da escravidão, 15e que foi teu guia no vasto e terrível 
deserto, onde havia serpentes abrasadoras, es-
corpiões, e uma terra árida e sem água nenhuma. 
Foi ele que fez jorrar água para ti da pedra durís-
sima, 16e te alimentou no deserto com maná, que 
teus pais não conheciam”. PALAVRA DO SENHOR.

6. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos bendizemos, 
Vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai.
Amém! Amém!

07. OREMOS (Pág. 381)  
P. Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento 
nos deixastes o memorial da vossa paixão. Dai-nos 
venerar com tão grande amor o mistério do vosso 
Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher 
continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.



09. SALMO RESPONSORIAL Sl 147
(Melodia: Que Deus nos dê sua graça)

R. Glorifica o Senhor, Jerusalém; celebra teu Deus, 
ó Sião!
1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! Ó Sião, canta lou-
vores ao teu Deus! Pois reforçou com segurança as 
tuas portas, e os teus filhos em teu seio abençoou.
2. A paz em teus limites garantiu e te dá como ali-
mento a flor do trigo. Ele envia suas ordens para a 
terra, e a palavra que ele diz corre veloz.
3. Anuncia a Jacó sua palavra, seus preceitos e suas 
leis a Israel. Nenhum povo recebeu tanto carinho, a 
nenhum outro revelou os seus preceitos.

II LEITURA - 1Cor 10,16-17
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 16O cálice da bênção, o cá-
lice que abençoamos, não é comunhão com o sangue 
de Cristo? E o pão que partimos, não é comunhão 
com o corpo de Cristo? 17Porque há um só pão, nós 
todos somos um só corpo, pois todos participamos 
desse único pão. PALAVRA DO SENHOR.

SEQUÊNCIA (Facultativa)
(Onde não for cantada toda a Sequência, pode-se optar pela sua forma 

breve que se começa a partir do numero *21. Eis o pão...)
1. Terra, exulta de alegria, louva teu pastor e guia com 

teus hinos, tua voz! (bis)
2. Tanto possas, tanto ouses, em louvá-lo não repou-

ses: sempre excede o teu louvor! (bis)
3. Hoje a Igreja te convida: ao pão vivo que dá vida 

vem com ela celebrar! (bis)
4. Este pão, que o mundo creia! Por Jesus, na Santa 

Ceia, foi entregue aos que escolheu. (bis)
5. Nosso júbilo cantemos, nosso amor manifestemos, 

pois transborda o coração! (bis)
6. Quão solene a festa, o dia, que da Santa Eucaristia 

nos recorda a instituição! (bis)
7. Novo Rei e nova mesa, nova Páscoa e realeza, foi-

-se a Páscoa dos judeus. (bis)
8. Era sombra o antigo povo, o que é velho cede ao 

novo: foge a noite, chega a luz. (bis)
9. O que o Cristo fez na ceia, manda à Igreja que o 

rodeia repeti-lo até voltar. (bis)
10. Seu preceito conhecemos: pão e vinho consagre-

mos para nossa salvação. (bis)
11. Faz-se carne o pão de trigo, faz-se sangue o vinho 

amigo: deve-o crer todo cristão! (bis)
12. Se não vês nem compreendes, gosto e vista tu 

transcendes, elevado pela fé! (bis)
13. Pão e vinho, eis o que vemos; mas ao Cristo é que 

nós temos em tão ínfimos sinais! (bis)
14. Alimento verdadeiro, permanece o Cristo inteiro 

quer no vinho, quer no pão! (bis)
15. É por todos recebido, não em parte ou dividido, 

pois inteiro é que se dá! (bis)
16. Um ou mil comungam dele, tanto este quanto 

aquele: multiplica-se o Senhor! (bis)
17. Dá-se ao bom como ao perverso, mas o efeito é 

bem diverso: vida e morte traz em si! (bis)
18. Pensa bem: igual comida, se ao que é bom enche 

de vida, traz a morte para o mau! (bis)

19. Eis a hóstia dividida. Quem hesita, quem duvida? 
Como é toda o autor da vida, a partícula também!

20. Jesus não é atingido: o sinal que é partido; mas 
não é diminuído, nem se muda o que contém!

*21.Eis o pão que os anjos comem, transformado em 
pão do homem; só os filhos o consomem: não será 
lançado aos cães!

22. Em sinais prefigurado, por Abraão foi imolado, 
no cordeiro aos pais foi dado, no deserto foi maná!

23. Bom Pastor, pão de verdade, ó Jesus, piedade, 
conservai-nos na unidade, extingui nossa orfanda-
de, transportai-nos para o Pai!

24. Aos mortais dando comida, dais também o pão 
da vida; que a família assim nutrida, seja um dia 
reunida, aos convivas lá do céu!

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO  (96º Enc.)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis) 
1. Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste pão 
come, sempre há de viver!

 EVANGELHO - Jo 6,51-58
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo: disse Jesus às 
multidões dos judeus: 51“Eu sou o pão vivo descido do 
céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o 
pão que eu darei é a minha carne dada para a vida 
do mundo”. 52Os judeus discutiam entre si, dizendo: 
“Como é que ele pode dar a sua carne a comer?” 
53Então Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos 
digo: se não comerdes a carne do Filho do Homem 
e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em 
vós. 54Quem come a minha carne e bebe o meu san-
gue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último 
dia. 55Porque a minha carne é verdadeira comida, e 
o meu sangue, verdadeira bebida. 56Quem come a 
minha carne e bebe o meu sangue permanece em 
mim e eu nele. 57Como o Pai, que vive, me enviou, e eu 
vivo por causa do Pai, assim aquele que me recebe 
como alimento viverá por causa de mim. 58Este é o 
pão que desceu do céu. Não é como aquele que os 
vossos pais comeram. Eles morreram. Aquele que 
come este pão viverá para sempre”. PALAVRA DA 
SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Peçamos  ao Pai o pão necessário para nossos dias, 
dizendo:
R. Senhor, dá sempre do teu pão.
1. Pelas Igrejas do mundo inteiro, que sejam con-
gregadas na unidade da mesma fé em torno 
da Santíssima Eucaristia, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos homens de todos os povos e nações, para 
que o Sangue derramado na cruz os purifique das 
obras mortas do pecado, rezemos ao Senhor...         
3. Pelos pobres e famintos do pão material, para que 
não faltem entre nós os famintos e sedentos de jus-
tiça, que lhes alcancem o necessário, rezemos ao 
Senhor... 

(Outras intenções da comunidade)
P. Vós que viveis e reinais para sempre. Amém.
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15. CANTO DAS OFERENDAS (90° Enc.)
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra e do tra-
balho que a mão humana empreendeu. Eles contêm 
toda força e energia são os dons da natureza criada 
por Deus
R. Bendito seja o Senhor da Criação, pelo vinho e pelo 
pão neste Santo Altar. Por nossa vida a serviço dos 
irmãos, ela é dom, é doação de quem vive para amar.
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida (A 
alegria, o sofrimento ou os frutos seus). Neles estão 
todo o clamor e a esperança, de um mundo novo no 
projeto do bondoso Deus.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS (MR p. 381)

17. PREFÁCIO DA SANTÍSSIMA EUCARISTIA II (MR p. 440)
P. Na verdade, é justo e necessário ... 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II  (MR p. 478)
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derra-
mando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, a memória da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão 
da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir:
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando do Corpo 
e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o papa Francisco, com o nosso bispo Carlos 
José, e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs 
que morreram na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de nós e 
dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, com São José seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
T. Pai Nosso...
19. CANTO DE COMUNHÃO I (100º Enc.) 
R.: Eu sou o pão que vem do céu! Quem crer em mim, 
irá viver!
 1. Nós reconhecemos o Senhor partindo o pão: Mis-
tério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou
Memorial da Cruz: morte e ressurreição.
3. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem lar,
Deus fez cair do céu comida salutar.
4. Todos se assentaram, todos comeram, até fartar,
Glória e louvor a Deus, que vem nos saciar!
5. Corpo do Senhor é o pão que temos no altar,
E o vinho consagrado é o sangue redentor.

20. CANTO DE COMUNHÃO II (96° Enc.)
R. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue 
tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu o ressuscitarei, 
e eu o ressuscitarei, e eu o ressuscitarei no último 
dia. 
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me faltar. Em 
verdes pastagens Ele me faz repousar. 
2. Me conduz às águas frescas e minhas forças res-
taura. Me guia a bons caminhos pelo amor de seu 
nome. 
3. Se caminho em vale escuro nada terei a temer Pois 
estás sempre commigo tranquilizando meu ser. 
4. Um banquete em tua mesa preparas diante de mim 
e me unges com perfume, a minha taça transborda 
5. Sua bondade e seu amor sem fim vão me acompa-
nhar e na casa do Senhor pra sempre eu irei habitar.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO  
P. Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo eterno 
da vossa divindade, que já começamos a saborear 
na terra, pela comunhão do vosso Corpo e do vos-
so Sangue. Vós, que viveis e reinais para sempre. 
Amém.

(Terminada a comunhão o Presidente recita a oração depois da comu-
nhão, organiza-se a procissão. Ao final da Procissão, canta-se o hino “Tão 

PROCISSÃO

LITURGIA EUCARÍSTICA



CANTOS PARA A PROCISSÃO

crer no amor. O povo de Deus, chorando, rezava, pedia 
perdão e recomeçava.
Também sou teu povo, Senhor e estou nessa estrada. Tu 
és alimento na longa jornada!

02. QUEM NOS SEPARARÁ?
R. Quem nos separará? Quem vai nos separar/ 
Do amor de Cristo? Quem nos separará?/ Se ele é 
por nós, quem será, quem será contra nós?/ Quem 
vai nos separar do amor de Cristo, quem será?     
1. Nem a espada ou perigo,/ nem os erros do meu irmão,/ 
Nenhuma das criaturas nem a condenação.  
2. Nem a vida, nem a morte, a tristeza ou aflição./ Nem o 
passado, nem o presente, o futuro, nem opressão.  
3. Nem as alturas, nem os abismos, nem tampouco a 
perseguição./ Nem a angústia, a dor ou a fome, nem a 
tribulação.

03. SALMO 25
1. A Ti meu Deus, elevo o meu coração/ Elevo as minhas 
mãos, meu  olhar, minha voz/ A Ti meu Deus, eu quero 
oferecer/ Meus passos e meu viver, meus caminhos, meu 
sofrer.
R. A tua ternura Senhor vem me abraçar/ E a tua bondade 
infinita me  perdoar/  Vou ser  o  teu seguidor/ E te dar o 
meu coração eu  quero  sentir o calor de tuas mãos.
2. A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor/ Ao pobre e 
ao sofredor vou servir e esperar/ Em Ti Senhor, humildes 
se alegrarão/ Cantando a nova canção de esperança e de 
paz.

04. ESTOU PENSANDO EM DEUS
R. Estou pensando em Deus/ Estou pensando no amor (bis).
1. Os homens fogem do amor/ E depois que se esvaziam/ 
No vazio se angustiam/E duvidam de você. Você chega 
perto deles/ Mesmo assim ninguém tem fé
2.Eu me angustio quando vejo/ Que depois de dois mil 
anos/ Entre tantos desenganos/ Poucos vivem sua fé/ 
Muitos falam de esperança/ Mas esquecem de você

05. EM CORO A DEUS LOUVEMOS
1. Em coro a Deus Louvemos: eterno é seu amor!/ Pois 
Deus é admirável: eterno é seu amor!
R. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor!
2. Criou o céu e a terra: eterno é seu amor!/ Criou o sol e a 
lua: eterno é seu amor!
3. E fez à sua imagem: eterno é seu amor!/ O homem livre 
e forte: eterno é seu amor!
4. Na história que fazemos: eterno é seu amor!/ Deus vai 
à nossa frente: eterno é seu amor!
5. E quando nós pecamos: eterno é seu amor!/ Perdoa e 
fortalece: eterno é seu amor!

06. POR UM PEDAÇO DE PÃO 
1. Por um pedaço de pão e por um pouco de vinho, eu já vi 
mais de um irmão se desviar do caminho. Por um pedaço 
de pão e por um pouco de vinho, eu também vi muita gente 
encontrar novamente o caminho do céu, eu também vi 
muita gente encontrar novamente o convívio de Deus. 
R. Por um pedaço de pão e um pouquinho de vinho, Deus 
se tornou refeição e se fez o caminho. Por um pedaço de 
pão, por um pedaço de pão. (bis) 

07. JESUS CRISTO É O SENHOR 
R.Jesus Cristo é o Senhor,o Senhor, o Senhor!/ Jesus 
Cristo é o Senhor,/Glória a Ti, Senhor! 
1. Da minha vida Ele é o Senhor!/ Glória a Ti, Senhor! 
2. Do meu passado....
3. Do meu futuro....

Sublime Sacramento”, o Presidente recita o Oremos, dá a Bênção com o 
Santíssimo Sacramento, prossegue com a oração para depois da Bênção).

BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO
1. Tão sublime Sacramento adoremos neste altar, pois 
o Antigo Testamento deu ao novo seu lugar. Venha a 
fé, por suplemento, os sentidos completar.
2. Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador. Ao 
Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. Ao Deus 
uno e trino demos a alegria do louvor. Amém! Amém!

P.: Do céu lhes destes o pão.
T.: Que contém todo sabor.
P.: Oremos: Senhor Jesus Cristo, neste admirável 
sacramento nos deixastes o memorial da vossa pai-
xão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério 
do vosso Corpo e do vosso Sangue, que possamos 
colher continuamente os frutos da vossa redenção. 
Vós, que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito 
Santo. T.: Amém.
(O Presidente, sem nada a dizer, traça o sinal da cruz sobre o povo 

com o Santíssimo.)

DEPOIS DA BÊNÇÃO
Bendito seja Deus. 
Bendito seja o seu Santo nome.
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.
Bendito seja o nome de Jesus.
Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração.
Bendito seja seu preciosíssimo Sangue.
Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar.
Bendito o Espírito Santo Paráclito.
Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima.
Bendita seja a sua Santa e Imaculada Conceição.
Bendita seja sua gloriosa Assunção.
Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe.
Bendito seja S. José, seu castíssimo esposo.
Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.
ORAÇÃO PELA PÁTRIA,PELA IGREJA E PELO SANTO PADRE
Deus e Senhor nosso,/ protegei a vossa Igreja,/ dai-lhe 
Santos Pastores e dignos Ministros./ Derramai as vossas 
bênçãos/ sobre o nosso Santo Padre, o Papa,/ sobre o 
nosso Bispo,/ sobre o nosso Pároco,/ sobre todo o nosso 
clero;/ sobre o chefe da Nação e do Estado/ e sobre todas 
as pessoas constituídas em dignidade/ para que governem 
com justiça./ Dai ao povo brasileiro/ paz constante/ e pros-
peridade completa./ Favorecei, com os efeitos contínuos 
de vossa bondade,/ o Brasil,/ este bispado,/ a paróquia em 
que habitamos,/ a cada um de nós em particular/ e a todas 
as pessoas/ por quem somos convidados a orar/ ou que 
se recomendaram às nossas orações./ Tende misericórdia 
das almas dos fiéis/ que padecem no purgatório;/ dai-lhes, 
Senhor,/ o descanso e a luz eterna.

01. O POVO DE DEUS
1. O povo de Deus no deserto andava mas, à sua frente, 
alguém caminhava. O povo de Deus era rico de nada, só 
tinha a esperança e o pó da estrada.
R. Também sou teu povo, Senhor, e estou nesta estrada; 
somente a tua graça me basta e mais nada. (bis)
2. O povo de Deus também teve fome, e tu lhe mandaste 
o pão lá do céu. O povo de Deus, cantando, deu graças, 
provou teu amor, teu amor que não passa.
Também sou teu povo, Senhor e estou nessa estrada; 
perdoa se às vezes não creio em mais nada!
3. O povo de Deus também vacilava, às vezes custava a 


